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“Os impactos do frio para moradores de rua”

“Eu imagino sempre estar em casa!”. Citação de O Pequeno Príncipe, onde ele mostra um
apego por seu lar, e sensação de segurança ao pensar sobre, analogia e também
pensamento que deve cotidianamente passar pela cabeça dos moradores de rua
brasileiros, uma vez que essa possibilidade de ter um lar a qual eles possam se sentir
seguros e protegidos de situações como o frio por exemplo,não existe. Logo não há teto
sobre suas cabeças, nem segurança, e muitos menos condições em seus bolsos para
adquirir tal coisa, como uma moradia.
Hodiernamente, de acordo com o site Politize.com  em relação a declaração de direitos

humanos escrito pela Organização das Nações Unidas,ONU, e assinada pelo Brasil, ‘toda
pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua família saúde e
bem e bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os
serviços sociais indispensáveis”. Além disso, é possível ver uma rachadura entre a
declaração e os feitos do Estado para com a sociedade, uma vez que a saúde também vem
a ser prejudicada. Outrossim, a esperança de um dia ter um lugar, fica como para o
pequeno princípe, apenas na imaginação.

Em segunda análise, é  necessário ser investigado o motivo para essas pessoas estarem
na rua, adentrando assim no meio educacional; e como dizia Nelson Mandela, ex-presidente
da África, “A educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo”.
Desse modo, a situação climática detém uma fatoração de maus feitos a moradores de rua,
como febre, hipotermia e até mesmo algo mais sério, a questão de muitos moradores de rua
serem usuários de drogas e também pessoas que se meteram em dívidas, entra na questão
de porquê assunto como esse não são discutidos em meio escolar.

Sob os fatos apresentados, é necessário tomar vista que, a educação escola preciso ser
algo mais abrasivo e aberto, voltado tanto para questões estudantis, mas destarte também
para questões sociais, inserindo os alunos e pesquisas, palestras, visitas e a trabalhos
voluntários para seja tomado conhecimento de uma realidade que pega muitos
desprevenidos. Em suma o Estado deve ser o provedor econômico para que ocorra essas
palestras, trabalhos e estudos mais realistas, para que isso ajude a diminuir o número e
assim para que a lei de direitos humanos seja cumprida, e a moradia para toda a população
não ser apenas na imaginação.


